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GASTOS. PRIULÉGIOS RAROS NO ESTADO

Osfuncionáriostêm até 30 dias

deférias, podem utilizar uma quinta

com piscin a, courtsde ténis e cavalos

e têm direito a emPréstimos com

juros bonificados para comprar casa

Gastos na manutenção de aranios

exteriores e intedores, Por dois

anos, nos ediÍícios do banco

GUSTAVO SAMPAIO

esde Maio de zoo9, o Banco de Por-

tugal (BdP) gastoucercade 167mil
euros na "produçáo de fllmes" e

"videocassetes", quase 113 mil eu-

ros em"serviços demanutençáo de

As despesaq do
r

ananjos exteriores einteriores" e 65omilzu-

ros num só contrato de assessoria jurídica

com a Sérvulo & Associados, para a defesa da

insütuiçáo no processo do BCP. As despesas,

feitas por ajuste directo, estáo no portal Base.

A sÁnloo investigou as contas do BdP e

conclúu que os investimentos polémicos da

instituigo liderada desde Juúo de zoro por

Carlos Costa não ficam por aí: há tarnbém

EOUESTRE
É na Quinta da Fonte SaÌìta e e#
concessionado a um PiYado

contratos de aluguerde autocanos de tu-

rismo, alojamento em hotéis, decoraçáo

de interiores (uma "intervençáo artísti'

ca de Fernanda Fragateiro" custou 10

mil euros), agendas, serviços de con-

sultoria, automóveis (em zorr, dois

caÍros comprados à Caetano Baviera

custaram 6z mil euros; outro, à Auto

Sueco, custou 3z mil; e outro ainda,

comprado àTecauto, também custou

3z mil euros), ou jardinagem paisagística.

Aestes valores auescem 8o6 mil eluos em

"serviços de viagens", desde zoo9. Três de-

las (urna ao Médio Oriente e duas à Europa)

foram feitas pela Comissáo de Reformados

(CR) e perfazem r38 mil euros de

despesa. À sÁleoo, o BdP garante

que náo ofereceu nada à C& tendo

fu ncionado como um intermediário

no processo de aquisiçáo. Ou seja,

adiantou o Pagamento aos fomece-

dores - umabenesse que, sublinha,

"náo representa custos para o BdP".

Os funcionários, reformados e respectivos

familiares usufruem deumFundo Social que

recebe dotaçóes orçamentais do Conselho de

Administrago. Enüe as atibuiçóes do Fun-

do Socialcontam-se a gestáo dos refeitórios

do BdP, o estÍmulo de actividades paraos

filhos dos empregados, o apoio à CR ou a

atribuição de subsídios náo reembolsáveis,

adiantamentos e empréstimos de carácter

social sem juros.

E há a Quinta da Fonte Santa' Localizada

emCaneps, Odivelas, foiadquiridapor 1o9

mil contos (cerca de 55o mil euros) em

1989, na sequência de um processo de daçáo

empagamento de dívidas ao BCP. Tem cus'

tos anúais de manutençáo de 257 mil euros

e serve de espaço de lazer para funcionários,

reformados, familiares e convidados da ins-

Manutenção da Ouinta da
Fonte Santa custa €257 mil
poÍ ano ao Banco de Portugal

tituiçáo. Dispóe de centro equestre, duas pis-

cinas, campos"de futebol, coarts de ténis, gi
násios e até um minigolfe. Terá sido por isso

que o BdP adquiriu em Setembro de zoto,
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Só uma "interuencão
artística" de Fernanda

nco de Portug

Ê NilNIGOLFE
O banco possui courfs de ténis,

piscinas, ginásios e um minigolfe

"equipamento para golfe" no valor de cerca

de 5 mil euros? O Banco garante que não: "É

um carro eléctrico, utilizado no centro de for-

maçáo para o transporte de pessoas com di-

ficuldades de locomoçáo."

nÁ mnS nfCnuS. Desde 1ogo, o dìreito a z5

dias de férias, aque se somam os dias adicio-

nais (eram no máximo l-o; agora foram re-

duzidos a 5) em funçáo da antiguidade de

cada funcionário - no total, podem chegar a

3o. Ou o subsídio de almoço de ro,59 euros

por dia, mais do dobro dos 4,27 euros pagos

àtunçáo pública.

Os trabalhadores que exercem as funçóes

de caixa têm direito a um "abono para fa-

lhas" no valor de 133,30 euros mensais. Tra-

ta-se de um abono comumno sectorbancá-

rio. O mesmo náo se pode dizer do "subsí-

dio de claviculário", um aparente exclusivo

do BdP: sáo mais r33,3o euros mensais, para

trabalhadores que intervenham na "abertu-

ra, fecho, movimentaçáo e recontagem de

valores nas casas-fortes".

Os funcionários também têm direito a

um "subsídio infantil" por cada filho, mais

sÁBADo

€22MlL
Em 2011 foi este o valor de dois

contratos por aiuste directo

tarde substitúdo por um "subsídio de estu-

do" que cresce com o nível de escolaridade:

dezT ,87 euros por mês no ensino básico até

68,12 euros no superior.

De resto, beneficiam de assistência mé-

dica e cuidados de saúde no âmbito dos

Serviços de Assistência Médico-Social e po-

dem contrair empréstimos para habitaçáo,

com juros bonificados, que também po-

dem utilizar para comPrar um ter-
reno e construir casa própria. Ou
até para substituir emPréstimos
concedidos por outros bancos Para
o mesmo fim.

Mais: continuam a receber os

subsídios de férias e de Natal, ao

contrário do que acontece na restante fun-

çáo pública. Aliás, o subsídio de férias de

zorz já foi pago, em Janeiro, tal como defi-

nido no acordo da empresa.

O Conselho deAdministraçáo do BdP es-

suda-se no seu "estatuto de independência e

NOUOS
126 mil euros na compra de

quatro automóveis, só em 2011

FragateiÍo custou lO mileuÍos

çáo das disposições relativas às remunera-

çóes dos trabalhadores do sector público.

Com a polémica que se gerou em torno
deste regime de excepçáo, o BdP comprome-

teu-se a 10 de Janeiro com uma "política de

contençáo": extinçáo dos subsídios para a

aquisiçáo deliwos e computadores, reduçáo

dos dias adicionais de férias, diminúçáo do

peso das remuneraçóes variáveis no orça-

mento total, limitaçáo das taxas de promo-

çóes de cada departamento (zoolo nas pro-

moçóes e ro% nas progressóes), fim das

comparticipaçóes para compra de colchóes

ortopédicos e a reduçáo das comparticipa-

çóes de próteses auditivas, exames auxilia-

res de diagnóstico, despesas de nataçáo

e ginástica correctiva. o

€805 Mlt
o montante Íoi dividido
por23contÍatos,desde2009,*4

-..**"|l*ffi

€167 Mlt
Custaram 1o contratos para produzir

conteúdos audiovisuais informativos

autonomiafinanceira e administrativa" e nos

acordos colectivos de trabaÌho para náo cor-

tar nos subsídios de férias e de Natal. Além

disso, a Lei do Orçamento do Estado para

zotznáo determinou à instituiçáo a aplica-
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Entre outras coisas, os

funcionáriostêm
adianta mentos de sa lá rio
para pagarviagens e

mensalidades de ginásio,

E são compensados quando
a empresatem lucros

SARA CAPEI.O

3 u benehcio raro hoje em d.ia: qual-

la Ou.t um dos 69o funcionários da Im-
Iprensa Nacional-Casa da Moeda
(INCM) pode pedir um adiantamento do sa-

liírio para pagar despesas de saúde, o giná-
sio ou até umaviagem. Em zou, com o au-
mento do número de requisiçóes, a adrni-
nistraçáo desta empresa pública aumentou
o vaÌor disponibilizado de r.o6z euros para
r.r3z. O sewiço é melhor do que o ofereci-
do por umbanco, pois os adiantamentos são

descontados do ordenado do funcionário
emnove prestaçóes sem o pagamento de ju-
ros. Quatro meses depois é possível fazer
um novo requerimento (o prazo era de seis

meses, mas foi diminúdo face ao aumento
no número de pedidos).

Para garantir o bem-estar no trabalho, esta

empresa pública responsável pela edição em
papel do Dilirio da REública ou pela emissáo
do cartáo do cidadáo promove semanalmen-
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GINASIO
Pode-se pedir um

adiantamento para este

tipo de despesas

te aulas de ginástica laboral. Além dos
postos médicos daINCM (ondedesde o

ano passado têm acesso, por exemplo, a

uma consúa semanal de nutriçáo), os co-

laboradores e respectivos filhos têm direito
a um subsistema de saúde que lhes dá aces-

so avárÌos hospitais privados (como o da CUF,

o da Ordem Terceira ou o daLuz,através de

convençóes) e a tratamentos especializados,

como hemodiálise ou radiologia.
As crianças recebem ainda um

subsídio para a compra de üwos es-

colares. O valor é duplicado caso

seja o melhor aluno no seu grau de

ensino. NoVerão, os jovens enfe os

6 e os 17 anos têm acesso aum pro-
grama, comparticipado pela INCM, de dois
meses de ocupaçáo dos tempos liwes com
idas à praia, ao jardim zoológico ou a mu-
seus. Em fulho eAgosto do ano passado, hou-
ve até quem fizesse aulas de su(.

Mas osbenefícios dos funcionários náo fi-
cam por aqui. Quando estáo de baixa por
doença, aINCM garante ovencimento líqui-
do: alémdo pagamento do subsídio de doen-

ça, recebem ainda um complemento remu-
neratório pago pelo empresa. Esta adianta
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DESURF

No Verão,

os Íilhos dos

funcionários têm
actividades: em

2011 houve aulas

desurt

outros subsídios devidos emcaso
de acidente em sewiço, matemida-

de, paternidade e assistência à fa-
mflÌa. E tambémpode custearpar-

te da mensalidade das creches ou
dos lares de idosos.

OS REFORIVIADOS continuam apo-
der ir às duas caltinas, onde as re-
feiçóes thes custam r euro. Além do

páo e da sopa, têm um prato de pei
xe, outro de carne, dieta, bitoque, op-

çáo vegetariaaa, prato frio comfruta,be-
bida e sobremesa (fruta, doce. queijo ou io-
gurte). As viúvas de antigos trabalhadores,
que pertenciam à exrinta Caìxa de Auxflio a

Viúvas e Orfáos, podem receber uma pen-
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DE NUÏRIçAO

De periodicidade semanal, diz o boletim
interno. Também há ginástica laboral

Além dos postos médicos, há
um subsistema de saúde com
acesso aos hospitais priuados

sáo especial de sobrevivência e de invúdez.
Quando o ano financeiro corre bem, os

funcionários têm direito a parte dos lucros:
em 2o1o, segundo foi noticiado no boletìm
intemo daINCM, g6olo dos colaboradores re-

ceberam como compensafo peios lucros do
ano anterior r,3 vezes o valor da sua remu-
nerafobase mensal. Nesse ano o saliírio mé-

dio mensal ilíquido foi de r.z3z euros. Con-
tactada pela SABADO, a INCM náo respon-
deu a qualquer pergunta. .
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